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Há várias boas razões para ler os Evangelhos e decerto algu-
mas serão mais importantes que outras segundo o interesse de 
cada leitor. Mas independentes da maior importância que te-

nham, algumas razões se manifestam antes, e a primeira é a construção 
do texto, é a linguagem das narrativas, que é justo o que a tradução de 
Marcelo Musa Cavallari alcançou trazer-nos. E porque se consideraram 
mais importantes outras razões de ler os Evangelhos (podem ter sido), é 
que seu caráter literário não foi bem percebido: os fins sobrepuseram-se 
aos meios; os usos e as práticas obliteraram a letra, a literariedade dos 
Evangelhos, e o que era primeiro passou a ser último. Os Evangelhos são 
literários porque foram compostos com deliberado agenciamento for-
mal para ser instigantes à curiosidade, para ser comoventes aos afetos e 
para ser edificantes à consciência, ainda que às vezes sejam estranhos. 
Como foram escritos em grego no século I em território já helenizado 
que então se romanizava, cabe indagar a que gênero antigo pertencem. 
Mas a pergunta não deve ser: “A que gênero antigo pertencem os Evan-
gelhos?”, porque nesses termos a pergunta já terá sido respondida, o 
que em nada a abona, nem a ela nem ao indagador. A pergunta é: “A 
que gênero pertencem os relatos de Lucas, Mateus, Marcos e João?” E a 
resposta é simples: “evangelho”. Se assim é, do gênero “evangelho” há só 
quatro exemplos, só há quatro praticantes, só quatro autores: Mateus, 
Marcos, Lucas e João. Se se entender, entretanto, que todos são uma só 
narrativa (porque só há um protagonista, que é Jesus) e que os narra-
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dores dão cada um sua perspectiva dos momentos finais da vida de Cristo 
(segundo Lucas, segundo Mateus etc.), então o Evangelho é exemplar único 
de gênero único, e assim ele é sui generis. Ora, tal unicidade como estratégia 
narrativa é de todo adequada à condição do próprio Cristo, o filho unigê-
nito de Deus. Tenha o leitor em mente que a narração da vida e da morte 
de uma personagem a tal ponto singular requereu uma linguagem e uma 
forma narrativa, bem entendido, um “gênero” também ele inaudito, novo 
e, portanto, singular, a que se chamou “evangelho”. Talvez entendamos me-
lhor o alcance de tal singularidade, se compararmos os Evangelhos com os 
gêneros antigos com os quais guarda semelhança.

Escritos em prosa, narram todos a vida de Jesus, mas não narram a 
vida inteira, senão aquilo que é mais significativo em vista do fim, quero 
dizer, da finalidade e culminância da própria narrativa. Apenas Mateus e 
Lucas narram a infância de Jesus, mas todos relatam o sofrimento (a pai-
xão), a morte e a ressurreição. Contêm todos passagens da vida de Jesus 
em que se narram seus milagres e igualmente em todos se encontram 
ditos de Jesus, isto é, suas próprias palavras. Em todos os quatro Evange-
lhos consta que Jesus é herdeiro e continuador do que se narra no Velho 
Testamento e em todos ele é filho de Deus. Pois bem, o gênero antigo 
que mais se aproxima dos Evangelhos talvez seja o que os gregos e depois 
os romanos chamavam “vida” (bíos, em grego, e em latim, vita), a que 
chamamos “biografia”. Para ser filologicamente mais preciso, o melhor é 
dizer que “vida” é uma das várias espécies ou subgêneros do amplo gêne-
ro antigo hoje chamado “História” ou “Historiografia”, e nela narram-se 
as ações mais importantes da vida de alguém para que se conheça seu 
caráter. Se caráter e ações forem virtuosos, persuade-se o leitor a imitá-
-los; se forem viciosos, o leitor é dissuadido da imitação. Ademais, a bem 
dizer, no relato de Mateus lemos a genealogia de Jesus. Ora, “genealogia” 
era a narrativa antiga em que se indicava a descendência de uma pessoa; 
tendo perdido, por assim dizer, sua independência, genealogia acabou 
por tornar-se parte de outras espécies historiográficas na Grécia dos sé-
culos vi-v a.C. Assim também, em várias dessas espécies comparecem 
os discursos, “as próprias palavras” que as personagens principais teriam 
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proferido, aos quais se poderiam comparar os ditos de Jesus. De resto, a 
espécie historiográfica “vida”, que aqui nos importa, foi de sobejo pratica-
da e afamada, entre outros, por autores gregos e romanos, como Plutarco 
e Cornélio Nepos, que narraram inúmeras vidas de generais gregos e ro-
manos, e como Suetônio, que narrou a Vida dos Césares, e as semelhanças 
terminam aqui. O próprio título de qualquer um desses exemplos revela 
a um tempo tratar-se da espécie “vida” e da personagem cuja vida merece 
narrar-se. Mas não é assim com os Evangelhos, em que se encarece no 
simples termo euangélion, “bom anúncio”, já não apenas tratar-se de uma 
personagem, única, que é Cristo, senão também que é filho do Deus de 
Abraão, cujas ações já se haviam narrado em outros livros (que são hoje 
nosso Antigo Testamento), que eram sagrados! Para a perspectiva dos 
gregos do século I os livros do Antigo Testamento seriam como as cos-
mogonias que eles mesmos possuíam, seriam como os poemas, já então 
muito antigos, como de Hesíodo e outros, aos quais, todavia, surpreen-
dentemente se articulam agora quatro narrativas “históricas” em prosa, 
que lhes dão continuidade! Isto é novo!

Dizer que os Evangelhos “narram a vida de Jesus” pode ser ver-
dadeiro, mas, conforme vimos, não é toda a verdade. Nenhum dos 
autores revela em explícitos termos que gênero estão a praticar, nem  
poderiam fazê-lo, pois, se o fizessem, sua narrativa seria apenas mais 
uma num gênero já conhecido e sua personagem “Jesus” seria só mais 
uma, decerto notável, mas só mais um caso no meio de outros tantos. 
Se o fizessem, sua narrativa não estaria à altura da singularidade de 
Jesus Cristo e, à guisa de testemunho, a narrativa não cumpriria seus 
fins. Os gêneros narrativos são possibilidades discursivas com inerentes 
estratégias, e entre os gêneros então disponíveis no século i não havia 
nenhum de todo apto para narrar a vida, a paixão e a morte de Cristo: 
foi necessário inventá-lo. Inventou-se, pois, uma forma, uma estratégia 
narrativa, ou seja, um gênero apto a uma matéria toda nova, e nessa 
dimensão compositiva os Evangelhos já não são só literários, mas são 
também poéticos. Saiba, portanto, o leitor que muito da estranheza que 
perceber nesta tradução é de natureza poética, porque se deve ao efeito 
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1 1 Βίβλος γενέσεως  Ἰησοῦ Χριστοῦ υἱοῦ Δαυὶδ υἱοῦ Ἀβραάμ.
2 Ἀβραὰμ ἐγέννησεν τὸν  Ἰσαάκ,

Ἰσαὰκ δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἰακώβ,
Ἰακὼβ δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἰούδαν καὶ τοὺς ἀδελφοὺς αὐτοῦ,
3 Ἰούδας δὲ ἐγέννησεν τὸν Φάρες καὶ τὸν Ζάρα ἐκ τῆς Θαμάρ,
Φάρες δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἑσρώμ,
Ἑσρὼμ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ἀράμ,
4 Ἀρὰμ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ἀμιναδάβ,
Ἀμιναδὰβ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ναασσών,
Ναασσὼν δὲ ἐγέννησεν τὸν Σαλμών,
5 Σαλμὼν δὲ ἐγέννησεν τὸν Βόες ἐκ τῆς Ῥαχάβ,
Βόες δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἰωβὴδ ἐκ τῆς Ῥούθ,
Ἰωβὴδ δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἰεσσαί,
6  Ἰεσσαὶ δὲ ἐγέννησεν τὸν Δαυὶδ τὸν βασιλέα. 
Δαυὶδ δὲ ἐγέννησεν τὸν Σολομῶνα ἐκ τῆς τοῦ Οὐρίου,
7 Σολομὼν δὲ ἐγέννησεν τὸν Ῥοβοάμ,
Ῥοβοὰμ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ἀβιά,
Ἀβιὰ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ἀσάφ,
8 Ἀσὰφ δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἰωσαφάτ,
Ἰωσαφὰτ δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἰωράμ,
Ἰωρὰμ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ὀζίαν,
9 Ὀζίας δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἰωαθάμ,
Ἰωαθὰμ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ἀχάζ,

Κατὰ Μαθθαῖον
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Livro da origem1 de Jesus Ungido, filho de David filho de Abraão.
Abraão gerou Isaac
Isaac então gerou Jacó
Jacó então gerou Judá e os irmãos dele
Judá então gerou Fares e Zara da Tamar2

Fares então gerou Esrom
Esrom então gerou Aram
Aram então gerou Aminadab
Aminadab então gerou Naassom
Naassom então gerou Salmon
Salmon então gerou Booz da Raab3

Booz então gerou Jobed da Rute4

Jobed então gerou Jessé
Jessé então gerou Davi o rei
Davi então gerou Salomão da de Urias5

Salomão então gerou Roboão
Roboão então gerou Abias
Abias então gerou Asa6

Asa então gerou Josafá
Josafá então gerou Jorão
Jorão então gerou Ozias
Ozias então gerou Joatão
Joatão então gerou Acaz

Segundo Mateus
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Ἀχὰζ δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἑζεκίαν,
10  Ἑζεκίας δὲ ἐγέννησεν τὸν Μανασσῆ,
Μανασσῆς δὲ ἐγέννησεν τὸν Ἀμώς,
Ἀμὼς δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἰωσίαν,
11  Ἰωσίας δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἰεχονίαν καὶ τοὺς ἀδελφοὺς αὐτοῦ ἐπὶ τῆς 

μετοικεσίας Βαβυλῶνος.
12 Μετὰ δὲ τὴν μετοικεσίαν Βαβυλῶνος  Ἰεχονίας ἐγέννησεν τὸν 

Σαλαθιήλ,
Σαλαθιὴλ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ζοροβαβέλ,
13 Ζοροβαβὲλ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ἀβιούδ,
Ἀβιοὺδ δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἐλιακίμ,
Ἐλιακὶμ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ἀζώρ,
14 Ἀζὼρ δὲ ἐγέννησεν τὸν Σαδώκ,
Σαδὼκ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ἀχίμ,
Ἀχὶμ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ἐλιούδ,
15  Ἐλιοὺδ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ἐλεάζαρ,
Ἐλεάζαρ δὲ ἐγέννησεν τὸν Ματθάν,
Ματθὰν δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἰακώβ,
16 Ἰακὼβ δὲ ἐγέννησεν τὸν  Ἰωσὴφ τὸν ἄνδρα Μαρίας, ἐξ ἧς ἐγεννήθη 

Ἰησοῦς ὁ λεγόμενος Χριστός.
17 Πᾶσαι οὖν αἱ γενεαὶ ἀπὸ Ἀβραὰμ ἕως Δαυὶδ γενεαὶ δεκατέσσαρες, καὶ 

ἀπὸ Δαυὶδ ἕως τῆς μετοικεσίας Βαβυλῶνος γενεαὶ δεκατέσσαρες, καὶ ἀπὸ 
τῆς μετοικεσίας Βαβυλῶνος ἕως τοῦ Χριστοῦ γενεαὶ δεκατέσσαρες.

18 Τοῦ δὲ  Ἰησοῦ Χριστοῦ ἡ γένεσις οὕτως ἦν. μνηστευθείσης τῆς μητρὸς 
αὐτοῦ Μαρίας τῷ Ἰωσήφ, πρὶν ἢ συνελθεῖν αὐτοὺς εὑρέθη ἐν γαστρὶ ἔχουσα 
ἐκ πνεύματος ἁγίου. 19 Ἰωσὴφ δὲ ὁ ἀνὴρ αὐτῆς, δίκαιος ὢν καὶ μὴ θέλων 
αὐτὴν δειγματίσαι, ἐβουλήθη λάθρᾳ ἀπολῦσαι αὐτήν. 20 ταῦτα δὲ αὐτοῦ 
ἐνθυμηθέντος ἰδοὺ ἄγγελος κυρίου κατ’ ὄναρ ἐφάνη αὐτῷ λέγων·  Ἰωσὴφ 
υἱὸς Δαυίδ, μὴ φοβηθῇς παραλαβεῖν Μαρίαν τὴν γυναῖκά σου· τὸ γὰρ ἐν 
αὐτῇ γεννηθὲν ἐκ πνεύματός ἐστιν ἁγίου. 21 τέξεται δὲ υἱόν, καὶ καλέσεις τὸ 
ὄνομα αὐτοῦ  Ἰησοῦν· αὐτὸς γὰρ σώσει τὸν λαὸν αὐτοῦ ἀπὸ τῶν ἁμαρτιῶν 
αὐτῶν. 22 τοῦτο δὲ ὅλον γέγονεν ἵνα πληρωθῇ τὸ ῥηθὲν ὑπὸ κυρίου διὰ τοῦ 
προφήτου λέγοντος· 23 ἰδοὺ ἡ παρθένος ἐν γαστρὶ ἕξει καὶ τέξεται υἱόν, καὶ 
καλέσουσιν τὸ ὄνομα αὐτοῦ  Ἐμμανουήλ, ὅ ἐστιν μεθερμηνευόμενον μεθ’ 
ἡμῶν ὁ θεός. 24 ἐγερθεὶς δὲ ὁ  Ἰωσὴφ ἀπὸ τοῦ  
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Acaz então gerou Ezequias
Ezequias então gerou Manassés
Manassés então gerou Amon
Amon então gerou Josias
Josias então gerou Jeconias e os irmãos dele quando do desterro da 

Babilônia.
Depois do desterro da Babilônia, Jeconias gerou Salatiel
Salatiel então gerou Zorobabel
Zorobabel então gerou Abiud
Abiud então gerou Eliacim
Eliacim então gerou Azor
Azor então gerou Sadoc
Sadoc então gerou Aquim
Aquim então gerou Eliud
Eliud então gerou Eleazar
Eleazar então gerou Matã
Matã então gerou Jacó
Jacó então gerou José, o marido de Maria, da qual nasceu Jesus, o 

chamado Ungido7.
Todas, portanto, as gerações de Abraão até Davi: catorze gerações; 

e de Davi até o desterro da Babilônia: catorze gerações; e do exílio da 
Babilônia até o Ungido: catorze gerações.

De Jesus Ungido, a origem assim foi: penhorada8 a mãe dele, Maria, 
a José, antes de eles irem junto achou-se trazendo no ventre do Espírito 
Santo. José, o marido dela, sendo justo e não querendo torná-la um 
exemplo9, deliberou desliá-la em segredo. Tendo cogitado ele essas coi-
sas – Vê! – um núncio10 do Senhor em sonho aparece a ele dizendo: “José, 
filho de Davi, não mais temas tomar Maria, tua mulher. Aquilo que foi 
gerado nela é do Espírito Santo. Parirá11 o filho e darás o nome Jesus a 
ele, pois ele salvará o seu povo dos seus erros”. Isso todo feito a fim de 
que se cumprisse o declarado pelo Senhor através do profeta que diz12: 
Vê!: a virgem13 carregará no ventre e parirá um filho e darão a ele o nome 
Emanuel”14, o que é traduzido: “Conosco Deus”. Tendo acordado José do  




